Ata vinte da reunião ordinária do Conselho Municipal da Cidade – CONCIDADE Cascavel. No dia vinte e cinco de novembro de dois mil e quinze às nove horas reuniram-se no auditório da Associação de Engenheiros e Arquitetos de Cascavel, os conselheiros do CONCIDADE de Cascavel. Estavam presentes: Maria Filomena Cardoso André (APPIS); Wellington da Silva Casado (SEMED); Hellen Harumi Suzumura (SEAJUR) Marilda Thomé Paviani, Adir dos Santos Tormes e Leandro Freder Gomes (SEPLAN); Ângela Cláudia Siqueira Thomé (SEMDEC); Rosmeri Antonia Zimermann (SEASO); Sadi José Kisiel (SEACOM); Carlos Eduardo Gomes Engelhardt (SESAU); Carolline Vargas (SEMA); Jefferson Maciel Valcanover (SESOP); Gelson Alves Ferreira (DISTRITOS); Paola Dotto Dall’Oglio (SANEPAR); Ronald Peixoto Drabik (ACIC); Carlos Mitsutochi Komura (SECOVI); Dari Paulo Londero (SENGE); Aparecido da Silva Fonseca (SITEP); Maria Benvinda de Almeida (SINDEPOSPETRO); Isoel hamud (Assoc. Moradores Região Norte); Vanderlei Augusto da Silva (Assoc. Moradores Região Oeste); Jair Pereira Gomes (Assoc. Moradores Centro); Israel Ferreira de Melo (AEAC); Clademir Balansin de Oliveira Santos e Geraldo Canci (CREA); Lissandra Guimarães Gil (UNIPAR). Justificaram ausência em reunião: Rosana Terezinha Paulmichl dos Passos (SEADM); Marcelle Vieira Sutil de Oliveira (COHAVEL); Derli Stein (SEMEL); Hélcio Alexandre Rodrigues Zilotti e Luiz Henrique Klinger (SENGE). Participou da reunião Janeceli C. da Silva (SEPLAN). A presidente Marilda inicia a reunião agradecendo a presença de todos os conselheiros durante todo o ano, faz a leitura da pauta da reunião e inverte a pauta acrescentando uma apresentação com retrospectiva das ações do conselho no ano de dois mil e quinze. Uma das ações foi à construção de uma unidade habitacional para a idosa Marcelina, a qual está em fase de acabamento. A conselheira Clademir solicita qual a situação atual para a entrega dessa casa. A presidente informa que a empresa contratada para realizar a obra, a Companhia de Habitação de Cascavel – COHAVEL, está aguardando um período com firmeza do tempo para pintura externa e a casa será entregue. A presidente informa que em reunião na segunda-feira, dia vinte e três de novembro, a respeito da casa da senhora Marcelina, foram tomadas algumas providências para a entrega e também a limpeza do terreno e, recuperação da área. O conselheiro Jair, como secretário da ONG Amigo dos Rios, se comprometeu a colaborar na recuperação da área, juntamente com a Secretaria Municipal de Meio Ambiente. A presidente Marilda solicita aos conselheiros que puderem/tiverem alguma coisa para doar, poderá entregar na secretaria do conselho ou na Secretaria Municipal de Assistência Social. Em seguida, a presidente conforme o item três da pauta solicita a aprovação da ata número vinte por e-mail, a qual é aprovada por unanimidade. O próximo assunto a ser vencido foi à leitura do parecer técnico do Conselho Gestor do Fundo Municipal de Habitação referente ao material de consumo a ser licitado para o conselho e as prioridades de utilização do veículo, sendo, o Conselho em primeiro lugar, em segundo a Secretaria Municipal de Planejamento e Urbanismo com os setores de Regularização Fundiária e o Programa Minha Casa, Minha Vida, Planos e Programas e Comissão Técnica de Análises, respectivamente. Em quinto lugar o Conselho dos Direitos da Pessoa com Deficiência – Comissão Permanente de Acessibilidade. O conselheiro Jefferson questiona a situação da regularização do Loteamento Melissa. A presidente faz os devidos esclarecimentos da situação atual do loteamento e informa que para conclusão dos trâmites legais falta a demolição de parte de uma moradia que invade o terreno do vizinho e uma nova medição. Lembramos, também, que os recursos do Fundo Municipal de Habitação que foram deliberados em reunião do Conselho Gestor do Fundo Municipal de Habitação no dia vinte de agosto de dois mil e quinze para a demolição de parte de cinco casas que invadem o terreno vizinho não foram utilizados. Ampla discussão. A presidente passa a palavra aos conselheiros Adir e Leandro os quais atendem o primeiro item da pauta referente à alteração da lei número seis mil cento e setenta e nove de dois mil e treze, lei de uso do solo, em seu artigo cento e quarenta e oito, inciso terceiro, restrições e exigências dezenove e vinte e seis, e da tabela Um-A do anexo dois – Parecer Câmara Técnica de Gestão e Uso do Solo. O conselheiro Leandro fez a leitura do parecer da Câmara Técnica de Gestão e Uso do Solo, a qual é de parecer favorável desde que algumas ressalvas sejam atendidas, mas que não impedem o andamento da alteração no artigo da lei, quais sejam as ressalvas, que o Conselho Municipal da Cidade CONCIDADE Cascavel/PR, solicite parecer da Companhia de Saneamento do Paraná – SANEPAR, quanto ao impacto desta alteração nas redes de água e esgoto, emissários e estação de tratamento de esgoto nas regiões de abrangência da ZFAU-SUOC1. E, que a Secretaria Municipal de Planejamento e Urbanismo finalize a revisão completa da Lei número seis mil cento e setenta e nove de dois mil e treze, lei de uso do solo e agilize a Revisão do Plano Diretor para o Município de Cascavel/PR, que é prevista para o ano de dois mil e dezesseis. A seguir, o conselheiro Adir trouxe a plenária do conselho os devidos esclarecimentos solicitados em última reunião. As alterações propostas nesse artigo vêem de encontro com as necessidades da sociedade civil e poder público municipal em alterar a legislação. O texto atual do artigo cento e quarenta e oito item dezenove diz assim: “Permissão somente para empreendimentos cuja área do lote não ultrapasse dez mil metros quadrados, respeitadas as diretrizes do Plano Municipal Viário e Transportes”. Proposta de alteração: “Permissão somente para empreendimentos que respeitem as diretrizes do Plano Municipal Viário e de Transportes”. Para o item vinte e seis o texto atual: “Permissão somente para implantação de condomínios residenciais horizontais na área urbana ainda não parcelada regularmente e quando sua área total puder ser inscrita em um círculo de duzentos metros de diâmetro, respeitadas as diretrizes do Plano Municipal Viário e de Transportes.” Texto com proposta de alteração: “Permissão somente para implantação de condomínios residenciais horizontais quando sua área total puder ser inscrita em um círculo de quatrocentos metros de diâmetro, respeitadas as diretrizes do Plano Municipal Viário e de Transportes”. A seguinte proposta de alteração é na tabela Um-A do anexo dois, retirando para ZFAU-SUOC1 a restrição de cota de cem da coluna Cota de Terreno mínimo/residência, que diz respeito a edificações residenciais verticais e da restrição de cota de cem da coluna Cota de Terreno mínimo/economia que diz respeito a edificações comerciais verticais. Ampla discussão. O conselheiro Adir faz a leitura do ofício com parecer da Companhia de Saneamento do Paraná – SANEPAR. Os conselheiros são favoráveis as alterações, desde que, na hipótese de emenda ao projeto de lei deverá essa passar por nova deliberação do conselho em atendimento a Lei Complementar vinte e oito de dois mil e seis, em seu artigo número duzentos e noventa e um e a Lei Municipal número seis mil cento e setenta e nove de dois mil e treze em seu artigo cento e quarenta e dois, e tivemos uma abstenção de voto. O conselheiro Vanderlei solicita ao conselho que seja agendada uma visita ao empreendimento Riviera do Programa Minha Casa, Minha Vida. O conselho define que a visita será realizada no dia dezesseis de dezembro e que as confirmações de presença deverão ser feitas por e-mail a secretária do conselho. O conselheiro Jair solicita que, como já houve a última reunião ordinária do ano para o conselho, que sejam somente agendadas reuniões extraordinárias de extrema urgência. A conselheira Clademir solicita ao conselho envio de ofício a Companhia de Engenharia de Transporte e Trânsito - Cettrans para que apresentem o plano de trabalho para o ano de dois mil e dezesseis. Ampla discussão. O conselho delibera que seja encaminhado um ofício a Cettrans, solicitando informações a respeito do plano de trabalho e aplicação para o ano de dois mil e dezesseis, o que incluí nesse plano são os binários, a situação dos investimentos em sinalização e em segurança, principalmente, dentro dos terminais urbanos e, a contratação de servidores para o setor de engenharia. Solicitam ainda que a apresentação seja realizada pelo presidente da Companhia de Engenharia de Transporte e Trânsito, Paulo Gorski. O Conselheiro Vanderlei solicita ao conselho que se posicionem a respeito da alteração do nome do bairro Santo Inácio para Bairro FAG proposta pela Câmara de Vereadores. Ampla discussão. E o conselho delibera que como o CONCIDADE Cascavel sendo órgão colegiado, fiscalizador, orientador e consultivo, sendo representante da vontade popular, entende que não há interesse público a alteração da nomenclatura do bairro, visto que trata-se de um bairro com nome e história já consolidadas. Além do exposto, os conselheiros manifestaram-se no sentido de que com a aprovação da referida proposta geraria um verdadeiro transtorno a todos que utilizam/circulam naquele bairro, ou seja, demandaria procedimentos burocráticos dispendiosos, como retificação no cartório de registro de imóveis, SANEPAR, COPEL, etc. Dessa forma, o conselho solicita que seja encaminhado um ofício a Câmara de Vereadores como forma de repúdio, pois seria uma forma de promover um empreendimento particular e que a população e o CONCIDADE Cascavel deveriam ser ouvidos antes de qualquer votação. Nada mais havendo a presidente encerra a reunião, e eu Káthia secretária deste conselho lavro esta ata e os participantes assinam a lista de presença, parte integrante desta ata. 
